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OBJETIVOS

— Geral: Contribuir para a formação do ator.

— Específicos:
Estudar alguns conceitos do cômico e da comicidade;
Investigar a presença do elemento cômico em dramaturgias de gêneros diversos;
Pesquisar a presença do elemento cômico no espetáculo teatral brasileiro;
Estabelecer diálogo com a disciplina Improvisação II.

EMENTA

Estudo da comicidade através da reflexão sobre teorias do riso e de análise de textos teatrais populares -
comédia, comédia dell ' arte, farsas, dentre outras formas, destacando como estas manifestações cênicas se
transformam mediante tempos e espaços distintos.

PROGRAMA

— Uma interpretação sociológica do cômico: Henri Bergson.
- Interpretação sociológica do cômico: Mikhail Bakhtin
- Interpretação de Cômico e comicidade de Vladimir Propp
— A construção dramatúrgica do cômico nas comédias (monólogos, esquetes, peças de um, dois e três
atos) e nos espetáculos musicais (burletas, revistas de ano, operetas, óperas cômicas).

— Tradição do cômico em manifestações espetaculares: Bumba-meu-boi, Marujada, Congada,
Moçambique, Cavalhada, Pastorinha,

— O cômico no teatro brasileiro contemporâneo
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